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Resumo: Este trabalho pretende evidenciar a problemática que o livro didático Português: linguagens (2015), de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, pode levar ao ensino de literatura afro-brasileira na Escola Estadual de Educação Profissional Dr. José Alves da Silveira, em Quixeramobim-CE, o qual é utilizado no 3º ano do ensino médio, em 2017. Através de análise crítica do livro supracitado, entrevista com os(as) professores(as) das turmas de 3º ano, leitura de textos críticos, literários e teóricos será realizada uma discussão com o intuito de questionar a necessidade e a demanda da leitura desta literatura, bem como as propostas formuladas pelos autores, que pretende pensar o conceito utilizado de literatura afro-brasileira, o porquê da escolha de determinados autores(as) e qual a consequência de suas proposições. Finalmente, deseja-se pleitear o valor social que esta leitura pode garantir ao estudante do ensino médio, considerando assim, um processo fundamental para a construção identitária, afirmação de si na sociedade e combate ao racismo.
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Introdução

O ensino de Língua Portuguesa atravessa ou é atravessado pela mesma corrente que impede uma mudança progressiva na didática e nas abordagens temáticas de sua área. A despeito do surgimento de novas perspectivas de letramento e adequação do ensino de literatura afro-brasileira ao contexto brasileiro
, a didática que ainda ocupa grande parcela no livro didático sobre o ensino de literatura está embasada em uma perspectiva canônica e temporal como confere Neide Luzia de Rezende:
A história da literatura centrada no nacionalismo literário ainda é de longe a perspectiva dominante no ensino de literatura, desdobrando-se em sequência temporal numa lista de autores e obras do cânone português e brasileiro e suas respectivas características formais e ideológicas (REZENDE, 2013, p.101).

O livro Português: linguagens (2015), de William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães, utilizado no 3º ano do ensino médio, em 2017, na Escola Estadual de Educação Profissional Dr. José Alves da Silveira, em Quixeramobim-CE, no tocante à literatura, não foge dessa corrente tecnicista. Ao analisá-lo, constata-se que os autores trabalham com fragmentos de textos, na maioria dos casos, listas de obras e autores, descreve características de movimentos literários, assim tentando traçar perfis. No entanto, o que acaba por acontecer é a subversão de valores do texto, que é tido como corpus, enquanto o seu conteúdo prático e existencial é posto em um plano distante. Assim por considerar, percebe-se que o livro citado não sugere a fruição da leitura literária. Por vezes, submete-o a um mero repositor de ideias. Entende-se que uma metodologia que preconiza o ensino de língua portuguesa contextualizado pode ser alcançada através de uma concepção sócio-histórica do letramento, que se opõe a uma concepção instrumental dos usos da escrita e da leitura (cf. STREET, 1984; KLEIMAN, 1995).

Ao olhar esse espaço delimitado ao ensino e à leitura literária de obras afro-brasileiras, descobre-se um ambiente ainda mais controverso. No ensino médio – onde, de acordo com o IBGE, a taxa de evasão de estudantes negros(as), entre 15 e 17 anos, chega a aproximadamente 50%, e que as estatísticas ainda apontam que no terceiro ano do ensino médio, o ensino adequado de Língua Portuguesa chega a apenas 20% dos(as) negros(as) –, uma prática de leitura que incite o descobrimento de um eu enunciador(a) negro(a) em um plano biossocial se torna indispensável. Posto o problema, compreende-se que a juventude negra, até então, carece de referências negras dentro do ambiente escolar, sobretudo no ensino de literatura afro-brasileira, espaço que poderia garantir um lugar de auto-reconhecimento, de existência e de resistência para o jovem. Tomar posse da potência da Linguagem pode ser uma motivação para a compreensão da própria existência sócio-cultural:
Um homem que possui a linguagem possui, em contrapartida, o mundo que essa linguagem expressa e que lhe é implícito.[...]
Quanto mais assimilar os valores da metrópole, mais o colonizado escapará da sua selva. Quanto mais ele rejeitar sua negridão, seu mato, será mais branco. (FANON, 2008, p.34)

Uma vez que falar uma língua é assumir um mundo, uma cultura, como salienta Fanon (2008), pode-se interpretar que por causos históricos e reparação democrática, atender as necessidades da comunidade negra brasileira não se trata de apenas alterar elementos de um determinado texto legislativo, mas, primeiramente, fazer-se compreender a própria história e agir em cima desta máxima, por uma questão basilar de educação e sociedade.
Desenvolvimento
Dentro de uma concepção de ensino serialista, o livro Português: linguagens (2015) não apetece uma discussão e proposição de leitura sobre a questão étnico-racial no Brasil.
Para elucidar o caso, vide o capítulo 1 “O Pré-Modernismo” (p.20-23), no qual há a seção “Lima Barreto: A história dos vencidos”
. Apesar de destacar uma breve paisagem sobre a persona e a obra do escritor, este recorte deixa a desejar no aprofundamento da questão racial. Identifica-se que o tema é mencionado, porém não se pode salientar que os autores colocam a literatura afro-brasileira em discussão, pois a proposta apresentada submete a literatura afrodescendente a uma voz tácita, o que, por consequência, mais se aproxima de uma visão de literatura nacional, que não distingue os conceitos e suas aplicações. Duarte (2008) enfatiza que esta literatura “implica, evidentemente, re-direcionamentos recepcionais e suplementos de sentido à história literária estabelecida”, e ressalta que ela “não se enquadra no ideal romântico de instituir o advento do espírito nacional” (cf. Duarte, 2008, p.39)

Desta maneira, afere-se que a enunciação da seção referente a Lima Barreto não deixa nítido, assim como não traça, o que seria a literatura afro-brasileira. Isto é, entender a sua teoria é fundamental para poder pensar uma proposta de redemocratização do ensino, a qual é colocada pela Lei Federal 10.639/03 e sustentada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) para a Educação das Relações Étnico-Raciais de 2004, que dão “ênfase à valorização, divulgação e respeito dos processos históricos de resistência negra e de seus descendentes na contemporaneidade”.
“Ao apagar das luzes”, no último capítulo do livro (p.378-385), ocorre mais uma investida que poderia discutir a construção das identidades afro-brasileiras, dentre outros tópicos culturais. No capítulo, “Panorama das literaturas africanas de língua portuguesa”, é apresentada uma paisagem fugaz da literatura angolana, moçambicana e caboverdiana. Enviesados por um teor histórico, a autora e o autor conduzem o capítulo dando ênfase aos processos de independência dos três países. Embora salientem, implicitamente, sobre a relação da colonização portuguesa nestes países africanos e no Brasil, que nos dá de “herança” comum a língua, nota-se insuficiência quanto à prática da leitura literária, que ao longo da disposição de sete páginas apresentam dois poemas e um conto, além das inúmeras listas, majoritariamente, de escritores homens. Por que a literatura africana em língua portuguesa só aparece no último capítulo do livro? Há tempo adequado para ler e estudar essa literatura no final de uma temporada?
Ademais, pode-se perceber, mais uma vez, a ausência de uma postura crítica na compreensão do que se distingue as literaturas africanas lusófonas da afro-brasileira. Ao passo que se entendem as semelhanças, obviamente, se destacam as diferenças, e é aí que se impõe a importância de estudar paralelamente essas literaturas. Um elemento fundamental para pensar essa conexão entre os países africanos e o Brasil é intencionar os cordões que atravessam o Atlântico, como faz Oliveira Silveira em “Elo”
, que coloca em voga as ancestralidades africanas, e, consequentemente, faz-se assimilar que essas tendências não são autônomas nem estão estagnadas, “são um movimento, um devir” (cf. DUARTE, 2011).
Uma leitura literária que se dispõe a pensar o sujeito e a identidade cultural – e exercitar a alteridade, como acontece com as literaturas africanas lusófonas – atua como “um impulso em direção ao outro, um desarraigamento de si, uma curiosidade – uma vontade também, por vezes feroz. Na origem mesma da cultura” (PÈTIT, 2009, p.51). Portanto, ainda que numa concepção didática conservadora, os autores não alcançam o que é exigido por uma população que tem sua maioria autodeclarada como negra. Em um país que o racismo é estrutural e institucional, onde a cada 100 pessoas mortas, 71 são negras
, a suplementação de um leito literário afro-brasileiro – com a construção, por exemplo, de bibliotecas físicas e virtuais, individuais e coletivas, que sirvam de alimento para o imaginário dos(as) jovens negros(as) – se mostra como uma frente de resistência, sobretudo ressignificando valores estéticos e éticos:
Trata-se de intervir num processo complexo e num campo adverso, dada a dificuldade de se implantar o gosto e o hábito de leitura, sobretudo entre crianças e jovens, em sua maioria pobres, num cenário marcado pela hegemonia dos meios eletrônicos de comunicação. (DUARTE, 2011, p.398)
Ao considerar que o livro didático em questão deixa lacunas em suas possibilidades e responsabilidades com a temática étnico-racial, prepondera-se arrolar as estruturas e instituições que o envolvem:
Neste sentido, é importante ressaltar que o poder de escolha está nas mãos de grupos sociais privilegiados e/ou especialistas — os críticos. São eles que acabam por decidir que autores devem ser lidos e que textos devem fazer parte dos programas escolares de literatura. Por isso, vale a pena aprofundar um pouco mais a discussão sobre a dificuldade de nomeação da arte e da literatura produzida por autores não “eleitos” pela crítica. (FONSECA, 2006, p. 12)

Em entrevista com duas professoras de Língua Portuguesa da escola visitada, pude saber que ambas concordam que o livro didático carece de uma postura crítica quanto ao ensino e leitura de literatura afro-brasileira. Elas ainda ressaltaram a ausência de autoras mulheres, principalmente escritoras negras
(informação verbal).

Indagadas sobre o que é feito mediante a situação, as professoras afirmaram que costumam levar outras leituras, além das que o livro propõe, na tentativa de suprimir a carência tida (informação verbal).
Outro agravante relatado
 pelas professoras, é que durante as suas formações, ambas pela Faculdade de Educação Ciências e Letras do Sertão Central (Campus da Universidade Estadual do Ceará, em Quixadá), as duas tiveram um contato insuficiente com a literatura afro-brasileira. Esse problema ainda limita e faz parte do status quo da faculdade – salvo particularidades de iniciativas individuais – que em 2017 não dispõe de disciplinas obrigatórias nem optativas referentes à literatura afro-brasileira ou africana em língua portuguesa em seu Projeto Pedagógico Curricular.
Para (não) concluir
A reestruturação do material didático está vinculada a uma nova compreensão de sociedade. Entender o trânsito dinâmico das identidades (que se constroem, reconstroem e descontroem) dentro de um contexto histórico é basilar para requerer a leitura no patamar mais alto do ensino. Isso implica pensar o livro didático como uma prática social.
Rezende (2013) tece sobre “[...] a possibilidade de introduzir mudanças dessa ordem no ensino brasileiro, ou seja, que os textos literários pudessem de fato ser apropriados pela escola como conteúdo de ensino”. E completa afirmando que:
Trata-se de um deslocamento considerável ir do destino do ensino de literatura para a leitura literária, uma vez que o primeiro se concentra no polo do professor e o segundo, no polo do aluno. [...] À transmissão de conteúdos se contrapõem as habilidades e competências, e a resultados e produtos se sobrepõe o processo. (REZENDE, 2013, p.106)
Pretende-se que a leitura literária esteja de acordo com as necessidades de ensino da população brasileira, não apenas numa perspectiva nacionalista, mas sim, adequando-se aos seus pressupostos históricos, desvelando nuances e “arrancando as máscaras brancas”. Enegrecer as páginas dos livros didáticos é dar voz e ouvido a comunidades subalternizadas, é dar a possibilidade de (re)descobertas de si e do outro, num exercício contínuo de existir.
Duarte (2011) destaca que ao pensar numa literatura afro-brasileira empenhada num projeto suplementar inclui o princípio de:
[...] edificar uma escritura que seja não apenas a expressão dos afrodescendentes enquanto agentes de cultura e de arte, mas que aponte o etnocentrismo que os exclui do mundo das letras e da própria civilização. (DUARTE, 2011, p.400)

O ensino e a leitura literária de obras afro-brasileiras são membros importantes de um projeto nacional de educação. Discutir as propostas regimentais e seus usos faz parte de um processo de intervenção e criação de novas metodologias de educação. Debater a forma que o livro didático lida com a literatura afro-brasileira, mesmo amparado por lei, condiz compreender a necessidade de mais processos institutivos que compreendam os valores da nação.
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�	 Licenciando em Letras-Língua Portuguesa pela Universidade Estadual do Ceará (UECE)/Faculdade de Educação, Ciências e Letras do Sertão Central (FECLESC) e monitor da disciplina de Teoria da Literatura orientado pelo Prof. Dr. Rodrigo Marques.


�	Leia o primeiro parágrafo da seção: “O escritor carioca Lima Barreto (1881-1922) é hoje considerado um dos principais romancistas brasileiros, embora a sua importância literária tenha sido reconhecida aos poucos e se firmado apenas nas últimas décadas. Mulato, pobre, orgulhoso de suas origens, ferino e severo em suas críticas, alcoólatra e subversivo, Lima Barreto foi incompreendido pela crítica de seu tempo e alcançou em vida apenas uma relativa popularidade” (p. 20).


�	 Silveira (1981, p. 3 apud DUARTE, 2011, p. 387): “Aqui meu umbigo túmido/ receptor de seiva/ neste lado do mar,/ nesta longe placenta./ E África lá está/ na outra extremidade do cordão.”


�	 Conforme o Atlas da Violência feito pelo Ipea, 2017.


�	Entrevista. Professora A: Eu acredito que estudar a literatura afro-brasileira faz parte de um resgate histórico e cultural. Entender o que veio antes, todos os processos, a evolução do que aconteceu... eu acho que quando a gente conhece fica até mais difícil discriminar e ter esse preconceito racial. Se eu conheço, eu passo até a admirar e valorizar, então, digamos que esse comportamento por parte dos alunos, e até mesmo o nosso, parte por tratarmos de algo desconhecido.	Professora B: Quando você tem contato com uma literatura feita por escritores negros você consegue entender muito mais do que o texto apresenta por si só. Através da leitura é possível perceber todo um contexto de lutas e de cultura. Não se trata de uma literatura solta, que não traz uma cultura, percebemos que ela é arraigada por todas estas questões. No momento que a gente lê e trabalha com essas obras, a gente se apropria e passa a entender melhor a história e cultura negra. Às vezes parte muito até do professor levar autoras negras, "ah, mas na 3ª série não tá programado isso, tá programado para ver Mia Couto, mas porque eu não posso levar a Conceição Evaristo, que também é contemporânea, a Paulina Chiziane? Por que não levar essa literatura africana em língua portuguesa? Mostrar essa visão que vai além daquelas obras que já estão pré-estabelecidas no currículo, né?"


�	Professora B: Eu lembro que essa disciplina quando eu fiz o curso, ela era uma disciplina opcional, tipo por que ela era opcional e não uma disciplina obrigatória. Então, eu já vejo que essa exclusão já começa aí, na formação do professor.	Professora A: No meu caso, já não teve.





�Afunilar a afirmação para o âmbito do ensino de literatura, talvez mencionar o conceito de letramento





